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INTRODUÇÃO 
Nieto e Quevedo (2005), afirmam que as empresas possuem muitas capacidades de inovar, por que a 
capacidade de absorver conhecimento é bastante diferenciada. McCann e Folta (2008) também 
enfatizam que, apesar de existir outros elementos que possam levar a diferentes inovações, a 
Capacidade Absortiva pode ser um direcionador para se entender as diferenças de aproveitamento 
assimétrico do conhecimento. Assim, a Capacidade Absortiva trata da habilidade da organização em 
identificar o conhecimento técnico e científico à disposição no ambiente externo; a forma da 
organização de assimilar o conhecimento externo, internalizando-o; a vontade da organização na 
evolução desse conhecimento em algo que se possa utilizar na sociedade; e, finalmente, do poder de 
recompensa da organização na implantação do conhecimento para que se resulte em produtos e 
serviços valiosos ao mercado (COHEN; LEVINTHAL, 1990; ZAHRA; GEORGE, 2002; JANSEN; 
VAN DEN BOSCH; VOLBERDA, 2005; LANE; KOKA; PATHAK, 2006). A partir desse 
contexto, verifica-se uma oportunidade de identificar o papel da capacidade absortiva como um 
instrumento para aprimorar o processo de internacionalização de duas indústrias (química e 
flexográfica) do Sul de Santa Catarina. 
METODOLOGIA 
Caracterizou-se como uma pesquisa descritiva e exploratória, quanto aos fins, e, bibliográfica e um 
estudo multicaso, quanto aos meios de investigação (LAKATOS, 2003). A coleta de dados de 
origem primária ocorreu por meio de duas entrevistas em profundidade, com o auxilio de um roteiro 
semiestruturado, junto aos gerentes dos departamentos de pesquisa e desenvolvimento das indústrias 
química e flexográfica. A análise dos dados foi essencialmente qualitativa. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Quadro 1 apresenta uma sintese dos principais resultados. 
Quadro 1 – Síntese dos principais resultados. 
ANÁLISE DOS DADOS  INDÚSTRIA QUÍMICA INDÚSTRIA FLEXOGRÁFICA 
PERFIL DAS 
INDÚSTRIAS 
Fundação: 1986 Fundação: 1970 
Cidade Matriz: Criciúma Cidade Matriz: Criciúma 





Unidades: 7 unidades + 1 fábrica de resina Unidades: 2 unidades 
Faturamento mensal: R$ 30.000.000,00 
Faturamento mensal: R$ 
6.500.000,00 





Produtos: Tintas e complementos 
Produtos: Embalagens plásticas, 
flexográficas 
Exportações mensais: 2 Exportações mensais: 10 
Início de suas exportações por meio: Busca 
de expansão dos negócios.      
Início de suas exportações por 





Departamento de P&D interno: Sim 
Departamento de P&D interno: 
Sim 
Parceria: UFSC Parceria: Não 
Orçamento P&D sob faturamento mensal: 
2% 
Orçamento P&D sob faturamento 
mensal: 1,5% 
Incentiva novas ideias: Sim Incentiva novas ideias: Sim 
Gratifica novas ideias: Sim Gratifica novas ideias: Sim 
Apresentação de sugestões por meio: 
Grupos de melhoria 
Apresentação de sugestões por 
meio: KAIZEN e reuniões diárias 
Envolvimento entre gestores e clientes em 
processos inovadores: Não 
Envolvimento entre gestores e 
clientes em processos inovadores: 
Sim, frequente. 
Reuniões em busca de novas ideias: Quando 
necessário 
Reuniões em busca de novas ideias: 
A cada 6 meses 
Obstáculos para busca e inclusão de 
inovações: Não 
Obstáculos para busca e inclusão 
de inovações: Sim, recursos e 
determinados insumos. 




Importância fontes internas de absorção 
são consideradas:  
Importância fontes internas de 
absorção são consideradas:  
Não se aplica: 0% Não se aplica: 0% 
Baixo: 18% Baixo: 18% 
Médio: 36% Médio: 55% 
Alto: 46% Alto: 27% 
Importância fontes externas de absorção 
são consideradas:  
Importância fontes externas de 
absorção são consideradas:  
Não se aplica: 8% Não se aplica: 0% 
Baixo: 8% Baixo: 23% 
Médio: 38% Médio: 39% 




Concordância com a dimensão de 
AQUISIÇÃO: 
Concordância com a dimensão de 
AQUISIÇÃO: 
Discordo totalmente: 29% Discordo totalmente: 0% 
Concordo em parte: 14% Concordo em parte: 43% 
Concordo maior parte: 14% Concordo maior parte: 0% 
Concordo totalmente: 43% Concordo totalmente: 57% 
ASSIMILAÇÃO: ASSIMILAÇÃO: 
Discordo totalmente: 0% Discordo totalmente: 0% 
Concordo em parte: 0% Concordo em parte: 33% 
Concordo maior parte: 17% Concordo maior parte: 50% 
Concordo totalmente: 83% Concordo totalmente: 17% 
TRANSFORMAÇÃO: TRANSFORMAÇÃO: 
Discordo totalmente: 0% Discordo totalmente: 0% 
Concordo em parte: 14% Concordo em parte: 28% 
Concordo maior parte: 57% Concordo maior parte: 43% 
Concordo totalmente: 29% Concordo totalmente: 29% 
APLICAÇÃO: APLICAÇÃO: 
Discordo totalmente: 0% Discordo totalmente: 0% 
Concordo em parte: 0% Concordo em parte: 0% 
Concordo maior parte: 0% Concordo maior parte: 25% 
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Concordo totalmente: 100% Concordo totalmente: 75% 






Início internacionalização: Expansão de 
negócios 
Início internacionalização: 
Surgimento de oportunidades 
Obtenção conhecimento: Trading Obtenção conhecimento: Trading 
Intensidade em busca de novos 
conhecimentos: Alto 
Intensidade em busca de novos 
conhecimentos: Alto 
Ritmo e velocidade para atender os 
mercados: Lento 
Ritmo e velocidade para atender os 
mercados: Rápido 
Caminho que percorre em busca de 
conhecimentos: Viagens internacionais, 
participação em congressos e feiras. 
Caminho que percorre em busca de 
conhecimentos: Feiras, treinamento 
e desenvolvimentos. 
ASSIMILAÇÃO: ASSIMILAÇÃO: 
Qual controle para necessidades de 
treinamentos: Quando vê necessidade 
Qual controle para necessidades de 
treinamentos: Sistema de gestão 
integrado 
TRANSFORMAÇÃO: TRANSFORMAÇÃO: 
Capacidade de combinação de novos 
conhecimentos com antigos: Sim 
Capacidade de combinação de 
novos conhecimentos com antigos: 
Sim 
Apta a fazer mudanças: Sim Apta a fazer mudanças: Sim 
EXPLORAÇÃO: EXPLORAÇÃO: 
Faz uso dos conhecimentos obtidos: Sim 
Faz uso dos conhecimentos obtidos: 
Sim 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados da pesquisa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Conclui-se que as empresas em estudo sabem identificar, atribuir, assimilar e aplicar o valor ao 
conhecimento, por meio de mecanismos sociais como reuniões, compartilhamento de informações e 
integração social, buscando atuação e competitividade no mercado externo.  Como proposta sugere-
se que as empresas continuem investindo em inovações e abranjam sua capacidade de absorção de 
conhecimentos principalmente no mercado internacional, onde ambas mostram grande interesse em 
crescer. Recomenda-se também que as organizações se informem mais sobre capacidade de 
absorção, o que seria necessário para ampliar suas capacidades, a fim de se adequarem as mudanças 
constantes. A pesquisa por ser muito extensa, e pelo fato de se tratar de um assunto pouco abordado 
e de pouco estudo, limitou-se exclusivamente a duas indústrias da cidade de Criciúma - SC, 
portanto, percebe-se a viabilidade do estudo sobre capacidade absortiva com maior profundidade, 
podendo abranger um maior número de empresas e de outros setores. Para que continue em 
discussão, sugerem-se para estudos futuros a partir desse tema, pesquisas que englobem mais 
organizações e talvez de cidades distintas. Uma análise geral de como e se as organizações se 
utilizam dessa fermenta, e talvez para as que ainda não se utilizam ou não sabem do que se trata a 
implantação dentro da empresa. 
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